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De Família tradicional de circo, filha de donos de circo, nascida debaixo 

da lona, Maria Aparecida Bernardo Lopes faz parte da 2º geração de circenses.  

Aparecida já se apresentou com números de malabares, corda, cadetes, 

rola japonês, faca, corda, tecido, contorção, dentre outros e hoje comanda o 

Circo Irmãos Vilar, onde se apresentam também seu esposo e filhos, que já são 

a 3ª geração do circo, são quase 100 anos de atividades desta família.  

O Circo Irmãos Vilar – 1995 aos dias atuais  

Proprietária do Circo Irmãos Vilar, responsável pela gestão das atividades 

do circo e dos artistas que se apresentam, nesse caso, seus filhos que são 

malabaristas, palhaços, fazem globo da morte, trapezistas, dentre outros 

números aprendidos com Maria Aparecida e o esposo. 

Aparecida mantem o espetáculo como um “espetáculo familiar”, onde, nos 

números e nas gagues dos palhaços, busca não reproduzir os preconceitos e 

realizar seus números respeitando sempre seu público, sobretudo as crianças. 

A Família 

O pai de Aparecida foi dono de circo quase 50 anos em Pernambuco, 

inicialmente Circo Veneza, depois Circo Futurama e por fim Circo do Palhaço 

Guri. O Palhaço Guri, irmão de Aparecida era um dos artistas de circo de maior 

sucesso na região, e participou de grandes espetáculos como o do Beto Carreiro, 

onde ficou por 16 anos. Hoje encontra-se aposentado nas artes do circo e se 

dedica à Maçonaria na cidade de Alagoinha. 

O pai se chamava Carlos Alberto Bernardo Lopes – Carlos Alberto da 

Nitinha e a mãe, Maria Antonieta Nobre, ambos de circo, mãe juntou-se ao circo 

aos 9 anos de idade e o pai, fugiu do seminário para casar-se com ela.  

Quando em circulação por Belém, na Paraíba, D. Maria realizava já alguns 

números no circo, dentre eles o de canto e foi nesta feita que encantou o Sr. 

Carlos, nesta época seminarista. Do muro do colégio para a formação de padres 

ele ouviu o canto de D. Maria e não teve dúvidas, seguiu ela e o circo, 

abandonando o sacerdócio. 

Neste casamento tiveram 11 filhos, todos sob a lona, incluindo aqui Maria 

Aparecida.  



 

 

Maria Aparecida nasceu no circo e nunca morou fora da lona, de todos os 

irmãos, é a única que ainda está levando o circo para as praças. 

Quando o circo de seu irmão, o Palhaço Guri fechou em 1985, a família 

seguiu para ao Circo Staner, circo de uma das irmãs de Aparecida, Ciana Maria, 

no Estado da Bahia. O Circo Staner também era conhecido como Circo do 

Palhaço Carlito, esposo de Ciana.  

Em 1995, Maria Aparecida foi com sua mãe trabalhar no Circo da Dona 

Cida Vilar, onde conheceu o Erisvan Vilar da Silva – Palhaço Ferrugem, com 

quem é casada até hoje e juntos estão a 24 anos circulando pelo território 

cearense. 

 


